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Resumo
Neste trabalho, vamos descrever rádios que nos anos  1920 e 1930 fizeram 
história em São Paulo, anos de estabelecimento e efervescência do rádio paulista. 
Vamos nos ater especialmente em uma dessas rádios: Rádio Dki – A Voz do 
Juqueri, conhecida posteriormente como Rádio Cultura de São Paulo. Nascida 
da brincadeira de jovens paulistanos, teve sua primeira sede na rua Padre 
João Manoel, em meados de 1933. Essa rádio possui uma história fascinante, 
até chegar a operar em AM e FM, que, com programação diferenciada, hoje 
conhecemos e admiramos. O interesse maior, nessa história está na maneira 
com que ela surgiu no cenário da cidade e a grande inserção que teria, a partir 
de 1933, da ilegalidade daqueles tempos, sua inauguração solene em 1936, até 
destacar-se, hoje, como uma das principais emissoras culturais do Brasil.
Palavras-chave: Rádio; História; Memória.
  
Abstract
This paper describes radios in São Paulo in the roaring 20’s and 30’s. The 
emphasis relies on Radio Dki – A Voz do Juqueri, know later on as Rádio 
Cultura e São Paulo. Born from a Playfull approach of  young citizens of  São 
Paulo, had as her first address Padre João Manoel Street in 1933. This radio 
station had a very fascinanting history and ontstanding programs in AM 
and FM frequency, that we all know and admire. The main interest of  this 
diachronic approach is to state how this stations was born and how its history 
developed from its inauguration in 1936, till nowadays when considered one 
of  the best in brazilian radio history.
Keywords: Radio; History; Memory.
Resumen
En este trabajo, describiremos rádios que en los años 20 y 30 hicieron historia 
en San Pablo, años de establecimiento y efervescencia del radio paulista. Vamos 
nos fijar especialmente en una de esas radios: Radio Dki – A Voz do Juqueri, 
conocida posteriormente como Rádio Cultura de São Paulo y que nació de una 
broma entre jóvenes paulistanos; tuvo su primer sede en la calle Padre João 
Manuel, al principio del año de 1933. Esta radio possée una historia fascinante. 
Consiguió transmitir en AM y FM con un programación diferenciada que hoy 
conocemos y admiramos. El interés en esta historia está en la manera como 
esta radio surgió en el escenario de la ciudad y la gran inserción que tuvo, 
a partir del año de 1933, de la ilegalidad de aquellos tiempos, su solemne 
inauguración, en 1936, hasta conseguir un puesto de reconocimiento atual 
como una de las principales emisoras culturales de Brasil.
Palabras-clave: Rádio; História, Memória.
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Para esta pesquisa, recorremos aos estudos da história 
oral, como documento científico. Utilizamos-nos de entrevistas, 
material escrito, gravações da época e depoimentos, a partir de 
acervo do Museu da Imagem e do Som – MIS, em São Paulo. 
Este trabalho faz parte de uma pesquisa que estamos realizando 
pelo grupo “Comunicação, Cultura e Memória”, cadastrado junto 
ao CNPq, e trata-se do Rádio com Sotaque Paulista, no qual 
estamos fazendo um mapeamento das rádios de São Paulo, na 
capital e interior do Estado, com o intuito de registrar e anali-
sar a história das rádios e seu papel na cultura local como pólo 
agregador na construção de uma identidade regional. Na região 
do Vale do Paraíba paulista, trabalhamos com a Rádio Man-
tiqueira, na cidade de Cruzeiro, e Rádio Difusora, na cidade de 
Taubaté. Na região da Baixada Santista, que possui 17 emissoras 
atualmente, sendo 11 FMs e 6 AMs , incluindo as comerciais, 
educativas e religiosas, estamos trabalhando com a Rádio Clu-
be de Santos AM, Rádio Cacique AM, Rádio Guarujá Paulista 
e Rádio Cultura de São Vicente. Na região de Ribeirão Preto, 
estamos trabalhando com a Rádio Club de Ribeirão Preto, que 
é a sexta emissora inaugurada no Brasil, em 1924, segundo o 
Ministério da Viação e a primeira do interior do Brasil. Na região 
de Campinas, Limeira, Santa Bárbara, estamos trabalhando com 
a rádio Santa Bárbara, entre outras. 
Como parte, então, desta pesquisa, traremos uma rádio da 
capital de São Paulo com uma história riquíssima e pouco co-
nhecida – trata-se da Rádio Cultura de São Paulo – inaugurada 
solenemente em 16 de junho de 1936, como “A voz do espaço”. 
Essa rádio chama-nos especialmente a atenção pelo seu início, 
sua fundação, da ilegalidade nas trans missões até sua inauguração 
e seu destaque na cultura brasileira, na Fundação Padre Anchieta, 
hoje também operando em AM e FM.
Um pouco de história
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Antes de entrar na história da Dki, acho importante con-
textualizar os anos 1920 e 1930, voltando um pouco no tempo 
e mostrando o meio-rádio e sua importância na sociedade mun-
dial, até para se entender melhor sua evolução na cidade de São 
Paulo, a partir dos anos 1930. Assim, compreendendo o caráter 
didático que os textos assumem, aos leitores que o rádio, como 
meio de comunicação de massa, surgiu nos Estados Unidos em 
2 de novembro de 1920, quando a emissora KDK, da cidade de 
Pittsburgh, na Pensilvânia, transmitiu os resultados das eleições 
norte-americanas. No entanto, a história pode não ter um regis-
tro absolutamente incontestável, pois as primeiras transmissões 
da palavra humana foram realizadas, no século 21, pelo padre 
Gaúcho Roberto Landel de Moura. Sobre o assunto, o radialista 
e pesquisador Luiz Carlos Saroldi relata o seguinte:
“Antes do discurso do Presidente Epitácio Pessoa, inaugurando, 
no dia 7 de setembro de 1922, a Exposição do centenário da 
inde pendência, na explanada do castelo, muita gente mais se inte-
ressou em implantar o rádio no Brasil, entre eles o Padre Roberto 
Landel de Moura. Gaúcho, estudou na Escola Politécnica do Rio 
de Janeiro e se formou em Roma em ciências físicas e químicas. 
Era um inventor nato e em 1893, em Campinas, S. Paulo, ele já 
construía aparelhos que assustava seus paroquianos, seus inventos 
foram patenteados em São Paulo, em 1900 e nos EUA, em 1904. 
Tratava-se do telégrafo sem fio, o telefone sem fio e um trans-
missor de ondas sonoras, no entanto não levou a primazia desses 
inventos. Quanto à primeira emissora a ser fundada entre nós, 
menciona-se também a reivindicação do título de pioneira para a 
rádio clube de Pernambuco, que tem um registro datado de quatro 
anos antes da fundação da rádio de Roquete Pinto, 6 de abril de 
1919. Mas se tratava ainda de pesquisas de recepção rádio/telefone 
e não radiofônica e só a partir de 1922 é que conseguiram transfor-
mar um transmissor radiotelegráfico em transmissor radiofônico”.
No fundo, fora essa e outras discussões polêmicas sobre o 
tema e considerando-se a fala de Luiz Carlos Saroldi, Roquette 
Pinto foi, sem dúvida, o primeiro a colocar para funcionar a 
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primeira emissora de rádio no Brasil, a Rádio Sociedade do Rio 
de Janeiro, mas como meio que conhecemos hoje; começou a 
funcionar somente em 1923. 
Pensando em termos de São Paulo, nossa atenção volta-se 
para a Rádio Record, fundada em 11 de junho de 1931, mas, para 
muitos, não existindo uma data precisa, torna-se o maior canal 
de comunicação da sociedade paulistana daquele período, sendo, 
inclusive, durante a revolução de 32, a “Emissora da Revolução” 
e a voz do locutor César Ladeira, “a Voz da Revolução”, lendo 
ao microfone da rádio discursos de personalidades brasileiras 
contra Getúlio Vargas. Entretanto, antes da Record, já funcionava 
em São Paulo a SQIG – Sociedade Rádio Educadora Paulista –, 
fundada em 30 de novembro de 1923. Foi inclusive nessa rádio 
que nasceu a transmissão de futebol como ouvimos hoje, com 
o radialista, na época, speaker, Nicolau Tuma. Ainda em 1923, 
em 17 de junho, surgia a Rádio Club São Paulo. Em 2 de maio 
de 1927, a Rádio Cruzeiro do Sul, PRB-6. Em 1933, nascia a 
Rádio Cultura, PRE-4. Em 17 de agosto de 1934, surgiu a Rádio 
Kosmos, PRE-7. Em 24 de novembro de 1934, inaugurou-se a 
Rádio Difusora São Paulo, PR-F 3. Ainda em 1934, na rua 7 
de Abril, nasceu a Rádio São Paulo PRA-5, uma das primeiras 
a segmentar a programação. Em 3 de setembro de 1937, foi 
inaugurada a Rádio Tupi de São Paulo PRG-2, a mais poderosa 
emissora de rádio de São Paulo. 
Fiz um levantamento destas emissoras e datas até a chegada 
da Tupi. Obviamente muitas outras grandes emissoras surgiram, 
algumas sem nenhuma responsabilidade social e sem noção do 
que representava o meio e seu papel educativo, cultural infor-
mativo etc., pois foi na Tupi que a comunicação brasileira deu 
um grande salto, seja em linguagem, seja em profissionalismo, 
seja na exploração do mercado que se abria para, por exemplo, 
o programa “Cinema em casa”, que começou na Rádio Difu-
sora e continuou na Tupi, dirigido por Walter George Durst. 
No entanto, foi a Record que possibilitou os caminhos que a 
radiofonia iria trilhar. Acreditamos, inclusive, que o próprio Assis 
Chateaubriand, impressionado com o poder da Rádio Record de 
atingir o ouvinte e com uma maneira paulista de transmissão, 
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já fazia seus planos para a Rádio Tupi e a Rádio Difusora mais 
tarde, também proprietário do sinal da Rádio Cultura. Segundo 
depoimento do dr. Paulo, o próprio Assis Chateaubriand, tra-
balhou na Record:
“O primeiro jornal falado da Record foi feito pelo doutor Assis 
Chateaubriand, que, naquele tempo era dono do Diário de S. 
Paulo. Ainda não existia a Rádio Tupi. O Chateaubriand foi me 
visitar um dia lá na praça da República. Começou a mexer em 
tudo, pedia informação. Ele achou tudo sensacional. Então ele fez 
um jornal bem ao seu estilo. Tudo opinativo, porque não havia 
noticiário. Chateaubriand fez o jornal por alguns dias. Ele sempre 
dizia: ‘O que vai acontecer hoje na casa de Mefistófeles?’. No 
fundo, o Chateaubriand achava o rádio uma coisa deslumbrante, 
mas também uma coisa de louco. Foi, na verdade, um grande 
visionário. Um dia Chateaubriand se despediu de mim e disse: 
– Olha, Paulo, isto que a gente está vendo aqui é o início de uma 
grande transformação que vai acontecer no mundo inteiro. Na 
minha opinião, no futuro estas coisas vão progredir de tal maneira 
que vão surgir aparelhos de rádios pequeníssimos, como uma 
caixa de fósforos. As pessoas vão andar na rua com os rádios 
junto aos ouvidos, ouvindo notícias. Vamos chegar ao rádio de 
lapela. Os jornais impressos estarão sempre atrasados. Eu temo 
pelos jornais” (Almanaque do Rádio Paulistano, jan. 1951, p. 16).
Dito e feito! Em 3 de setembro de 1937, após festiva 
inauguração, abrem-se os microfones da Rádio Tupi, com toda 
pompa e presença de autoridades, entre elas o governador do 
Estado de São Paulo, dr. Cardozo de Melo Neto. A atenção de 
todo o Brasil se voltava para a emissora, que se instalava no 
edifício dos Diários Associados, na rua 7 de Abril. Sua direção 
artística, primeiramente, esteve ao encargo de Souza Lima; de-
pois, Armando Bertoni; finalmente, Dermival Costa Lima. Sob 
sua direção é que a poderosa Rádio Tupi compra a Rádio Di-
fusora, e ocorre a mudança para o Sumaré. Chamada “a cidade 
do rádio”, o Sumaré ficava a seis quilômetros do Centro de São 
Paulo. Em pouco tempo, os negócios se expandiram, e foi aí que 
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a Tupi comprou a Rádio Difusora. Os difusorianos, a princípio 
não gostavam da idéia de trabalhar para o Chateaubriand, mas 
o tempo provou que a Tupi era mais que uma aventura, um 
capítulo à parte na história das comunicações no Brasil, uma 
grande escola de comunicação.
Assim como Chateaubriand bebeu um pouco da seiva da 
radiofonização da Record, outros grandes profissionais também 
contribuíram para a construção dessa grande emissora – artistas 
e técnicos, escritores e diretores –, o que, sem dúvida, fez desta 
emissora a grande precursora da história do rádio de São Paulo e 
do Brasil. Com programação rebuscada para a época – anos 1930 
– mais irreverente que a Rádio Educadora, estava cons truindo 
uma nova linguagem. O rádio em São Paulo, enquanto meio de 
massa, com suas especificidades e características, começou com 
a Record, a qual inclusive, nos anos 1930, o dr. Paulo Machado 
de Carvalho já pensava em tornar estadual e nacional. 
...eis que chega a voz dos sonhadores: Rádio DKi – A 
voz do Juqueri
Os anos 1920 e 1930 foram de inaugurações, experimen-
tação, de efervescência e de poesia para o rádio brasileiro e 
o paulista, particularmente. Fiz, então, esse pequeno passeio 
pelas principais rádios paulistas para introduzir uma das mais 
belas histórias de implantação de emissoras de rádio. Muito 
já se escreveu sobre a Rádio e TV Cultura de São Paulo, que 
integra a Fundação Padre Anchieta, entretanto não é comum 
o conhe cimento da história da Rádio Cultura, que nasceu da 
brincadeira de jovens paulistanos, que, depois, percebendo o 
poder do meio, além do grande diverti mento que lhes propor-
cionava, resolveram torná-lo sério.
Segundo nos informa o Almanaque do Rádio Paulistano, 
datado de janeiro de 1951, os ouvintes se surpreenderam com 
uma “estaçãozinha” que ia ao ar quando menos se esperava e 
que também saía do ar, sem mais nem menos, não obedecendo 
a qualquer horário. Ora, todos se assustaram com aquilo. Nin-
guém jamais tinha ouvido palavras com tal liberdade, em pleno 
1933, após um período tão conflituoso como o ano de 1932. 
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Conhecia-se bem o estilo das grandes rádios, como a Rádio 
Educadora Paulista (30/11/1923), Rádio Record (2/4/1928 ou 
11/6/1929), Rádio Cruzeiro do Sul/Piratininga (2/5/1927), mas 
nunca algo tão expressivo e novo.
Para os ouvintes e para os jovens que faziam aquilo, tratava-
Almanaque do Rádio Paulistano, Ano I, janeiro de 1951
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-se tipicamente de uma emissora de brincadeira. Seu prefixo 
era DK-í (decaí), seu nome? “A voz do Juqueri”.1 Seus donos 
– alguns rapazes do bairro do Jardim América, situado, hoje, 
entre a avenida Rebolças e o Parque do Ibirapuera – Múcio Lima 
Faria, Maurício de Assumpção, Álvaro Macedo Júnior, Geraldo 
Ma cedo, João Alberto Sales Moreira entre outros. 
Na parte artística da rádio A voz do Juqueri, surgiram dois 
dos maiores humoristas do rádio brasileiro, referenciados pela 
classe artística e por pesquisadores como Mário Fanucchi, que 
realiza atualmente pesquisa sobre um deles – falamos de Nhô 
Totico, nome que se confunde história afora com a própria rádio 
cultura. O outro foi Grande Otelo, na época conhecido como 
“Otelo, o minúsculo”. 
Essa história começa, como dissemos, em 1933, sem uma 
data precisa. Os ouvintes paulistanos, nesse ano, se surpreende-
ram enormemente com uma estaçãozinha maluca que ia ao ar 
a qualquer momento, quando menos se esperava e também saía 
do ar a qualquer momento, sem aviso prévio. Depois de alguns 
dias no ar, todos os que tinham rádio na época, principalmente 
os jovens, não sossegavam enquanto não sintonizassem a estação. 
Todos queriam ouvir a “Dki – A voz do Juqueri”. A curiosi-
dade despertada pela rádio adquiriu tamanha proporção, que 
esse grupo de amigos quis fazer um negócio mais ousado, mais 
sério, e transformar a “estaçãozinha” em uma rádio de verdade. 
Montou-se, então, um novo transmissor, com todas as exigências 
técnicas, levantou-se a torre, e a garagem da família Fontoura 
transformou-se em um autêntico estúdio de rádio. Uma rádio 
com tal trajetória criativa e festiva não podia ter outro nome 
que não tivesse ligação com a cultura e a arte, sempre presentes 
em sua programação e linha editorial. Então, em 16 de junho 
de 1936, nascia a PRE-4 “Rádio Cultura de São Paulo – A voz 
do Espaço”.
Como hoje aparecem as rádios comunitárias e as NET 
Rádios, em instalações mais adversas, também as primeiras 
instalações de A voz do Juqueri, inicialmente, como dissemos, 
estavam na garagem da residência da família Fontoura, na 
rua Padre João Manuel, n. 34. Posteriormente, como Rádio 
1 Hospital Psiquiátrico de São Paulo.
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Cultura de São Paulo, mantendo o mesmo slogan: A voz do Es-
paço, instalou-se em um vasto terreno de 11 mil m2, na avenida 
Jabaquara, 2983, distante do Centro da cidade, onde estavam as 
grandes rádios e pulsava o coração da cidade. Depois, se instalou 
na avenida São João, em um prédio que construiu e denominou: 
“O palácio do rádio”. 
Sede da clandestina A voz do Juqueri, na rua Padre João Manoel, n. 34 – São 
Paulo, SP
Fonte: Enéas machado de Assis. in: Cronologia do rádio brasileiro
Em 1959, foi comprada por Assis Chateaubriand, fazendo 
parte das Emissoras Associadas e mudou-se para o Sumaré, dei-
xando o “palácio do rádio” pela “cidade do rádio”, e, em 1967 
o prefixo passou para a Fundação Padre Anchieta, do governo 
do Estado de São Paulo.
Construindo um projeto
O primeiro diretor artístico da PRE-4 foi Enéias Machado 
de Assis, e o elenco que inaugurou a rádio foram os pianistas 
Camargo Guarnieri e Alonso Aníbal, o violinista Frank Smith, a 
banda regional do Polera, cujo tocador de pandeiro era Grande 
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Otelo, na época, como já escrito, Otelo o minúsculo. Os locu-
tores eram Roberto Moreira, Otávio Cajado, Alvise Assunção, Ita 
Ferraz, Cândido Lienet, Geraldo Macedo, Edmundo Gregorian, 
Danilo Botelho Perrone.
Muitos artistas nacionais e internacionais passaram pela 
“Voz do espaço”, entre eles, Luiz Gonzaga, que, em uma ocasião 
teve de cantar e tocar da sacada, pois o auditório da rádio não 
comportava a quantidade de gente que veio ouvir e ver aquele 
que mais tarde seria consagrado “O rei do baião”.
Também entre os nomes que se apresentaram no início, 
destacam-se Carmen e Aurora Miranda e o humorista que iria 
marcar época na história do rádio, começando sua carreira em um 
programa no qual fazia uma suposta estação de rádio “XPTO de 
Arrelia”. Mais tarde, em 23 de junho de 1934, lançaria o progra-
ma “Dki – Nhô Totico em Jerusalém”, e, em 26 de junho “Dki 
– as aventuras de Nhô Totico”, surgindo os eternos personagens 
da Vila da Arrelia, formada pelo italiano Beppo Spacatutto, pela 
sua filha solteirona Caropita, pelo português Manuel, o japonês 
Saymoto Kurakami e o brasileiro nordestino Trinta e Nove. 
Ainda sobre a programação não poderíamos deixar de citar o 
radioteatro, para cuja implantação do projeto e foi convidada, a 
companhia de Procópio Ferreira com a peça “Deus lhe pague”, 
inaugurando um novo estúdio infelizmente, a idéia não vingou.
Nhô Totico no auditório da Rádio Cultura de São Paulo, denominado “Palácio 
do rádio”, construído na avenida São João, 1285, São Paulo, SP
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A chegada da FM
A Rádio Cultura FM teve seus trabalhos autorizados 
pelo Ministério das Comunicações, em 1969, e iniciou suas 
trans missões em 1971, com a mesma programação da AM, 
tor nando-se inde pen dente a partir de 1977. Sua programação 
pode ser sintonizada também em ondas curtas: 49 metros – 
ZYE 959 – 6.165 KHz; 31 metros – ZYE – 960 – 9,750 KHz; 
16 metros – ZYE 961 – 17,851 KHz. Uma portaria publicada 
em 1969 transfere para a Fundação Padre Anchieta a permissão 
outorgada para serviços de radiodifusão em outubro de 1947. 
A portaria n. 54, de 1969, assegura à Fundação Padre An-
chieta o direito de executar serviços de radiodifusão sonora em 
freqüência modulada e com potência de 250 Watts. Em 1992, a 
rádio muda o transmissor e a antena para a avenida Dr. Arnal-
do e os estúdios para a rua Ceno Sbrigh, na Água Branca. Os 
transmissores atuais foram fabricados pela Harris Cor poration, 
com potência de 35 KW.
Síntese
• A Rádio Cultura nasce em meados de 1933, sem uma 
data precisa, com o nome A voz do Juqueri, instalada na casa 
da família Fontoura, na rua Padre João Manoel, n. 34.
• Já como Rádio Cultura de São Paulo, em 1936, dá início 
às transmissões regulares, tendo como proprietários a família 
Fontoura.
• A primeira concessão é em 1947, ainda nas mãos da fa-
mília Fontoura mantém os serviços de radiofusão sempre com 
o slogan A voz do Espaço, chegando até 1959. 
• Nesse ano, é adquirida pelo Grupo Diários Associados 
que a denominou Sociedade Rádio Cultura S/A, fazendo par-
te dos Grupos Diários Associados e integrando as Emissoras 
Associadas.
• Em 1967, a permissão é repassada à Fundação Padre 
Anchieta, sendo aprovado o Estatuto da Fundação, alterado em 
1967, 1968, 1978, 1982 e 1986. 
• A FM foi autorizada em 1969.
141
• Em 1974, a prefeitura do município de São Paulo declara 
a Fundação utilidade pública. 
• Em 1976, o governo do Estado de São Paulo faz o 
mesmo.
• Em 1982, o governo do presidente João Baptista de Oli-
veira Figueiredo faz a declaração de utilidade pública à Fundação.
• Em 1986 o governo do presidente Fernando Collor de 
Melo mantém a declaração por decreto.
Datas e fatos marcantes
1933/1936 
• Transmissor instalado na garagem da casa da família 
Fontoura irradia “Dki – A voz do Espaço”.
1936 – 30 de dezembro 
• Inauguração das novas instalações da PRE-4 Rádio Cultura, 
em terreno de 11 mil m2, na avenida Jabaquara, n. 2983. A emis-
sora lança a irradiação por meio de ondas dirigidas. O aperfei-
çoamento evita desperdício de ondas, elimina ruídos de estática, 
permitindo audição mais nítida em pontos mais distantes;
• O ator Procópio Ferreira participa do programa inaugural 
apresentando a peça “Deus lhe pague”, de Joracy Camargo.
1937 – 14 de janeiro
• Estréia do “Programa da peneira”, com apresentação de 
Renato Penafirme Aguiar, programa de calouros.
17 de abril
• “A peneira de ouro”, com distribuição de prêmios de 1 
conto e quinhentos mil réis aos melhores calouros. Os speakers 
são Alvise Assumpção e José Roberto Witaker Penteado.
1º de maio 
Estréia de “Peneira noturna”. É o primeiro programa no-
turno de calouros de São Paulo.
1938 – janeiro
• Apresentação do jornal falado “A voz do espaço”, sob 
a direção de Arnaldo Pedroso D’Horta e locução de Nicolau 
Tuma.
8 de agosto
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• Estréia de “Sítio de dona Benta pelo espaço”, programa 
infantil diário com direção de Monteiro Lobato e Sagramur de 
Scuvero.
4 de março
• Inauguração do “Palácio do Rádio”, na avenida São João, 
1285, com um número especial uma opereta, homenageando as 
demais emissoras paulistas, autoria de Enéas Machado de Assis.
23 de março
• A Rádio Cultura oferece à imprensa uma, na época, 
chamada “Avant-premiére” do programa inaugural das novas 
instalações.
28 de março
• Inauguração do “Palácio do Rádio”. Trata-se de uma 
autêntica sala de espetáculos, com 400 poltronas dispostas em 
dois planos – platéia e balcão –, e estúdio aberto, em palco, 
permitindo o contato direto entre os artistas e os espectadores. 
As instalações dispõem de todas as comodidades da época: 
ar condicionado, iluminação indireta e um mirante no alto do 
prédio com vista especial para a avenida São João, onde tudo 
fervilhava, as notícias aconteciam.
Nota:
Agradeço ao professor universitário, mestre em Comu-
nicação pela Universidade Paulista e radialista José Mauro Piresas 
fotografias e os demais dados do trabalho.
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